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INTRODUÇÃO 

O recém-nascido de termo revela preferência pela voz materna comparativamente a uma 

voz feminina não familiar (DeCasper & Fifer, 1980) ou comparativamente à voz paterna 

(Lee & Kisilevsky, 2014). A discriminação da voz materna após o parto sugere a 

existência de uma memória de reconhecimento pré-natal. Pelas 34 semanas de IG (idade 

gestacional) o feto revela reconhecimento da voz materna através da ativação da sub-

região inferior do lobo temporal esquerdo do cérebro. (Jardri et al, 2012). Estudos 

efetuados com respostas de potenciais evocados (DeRengier et al, 2002; Therien et al., 

2004) revelam uma menor capacidade de reconhecimento da voz materna em bebés pré-

termo, em comparação com bebés nascidos a termo. Apesar da imaturidade neurológica 

dos bebés pré-termo, existe evidência acerca do impacto da voz materna na plasticidade 

do córtex cerebral auditivo de bebés pré-termo nascidos entre as 25 e as 32 semanas de 

IG (Webb et al., 2015). A presença da fala parental na Unidade de Cuidados Neonatais 

tem impacto no aumento das vocalizações de bebés pré-termo com IG entre as 32 e as 36 

semanas (Caskey, Stephens, Tucker & Vohr, 2011). A capacidade de discriminação entre 

estímulos linguísticos e não-linguísticos parece ser revelada muito precocemente, mesmo 

antes do nascimento (Jardri et al., 2012; Granier-Deferre et. al., 2011), assim como em 

recém-nascidos com apenas um dia de vida (Vannasing et al., 2016). Bebés com idades 

mais precoces produzem mais co-vocalizações comparativamente aos bebés com idades 



mais tardias (Gratier et al., 2015). A discriminação entre a fala materna e o canto materno 

tem sido pouco estudada em bebés com idades inferiores a 6 meses. Um dos elementos 

da fala que parece captar a atenção do bebé é a organização temporal e, particularmente, 

o alongamento final das frases (Trainor & Adams, 2000). O canto materno é 

particularmente caracterizado pelo alongamento final das frases, parecendo registar-se 

maior alongamento nas frases do canto materno dirigido às meninas do que aos meninos 

(Delavenne, Gratier & Devouche, 2013). De acordo com um estudo de Reissland & 

Stephenson, (1999), bebés com 2 meses de vida nascidos a termo apresentam maior 

contingência, dando continuidade às vocalizações das mães, enquanto no grupo dos bebés 

pré-termo com 2 meses de idade corrigida, são as mães que apresentam maior 

contingência, dando continuidade às vocalizações dos seus bebés. Um estudo posterior 

(Salerni et al., 2007) corrobora os mesmos resultados observando maior responsividade 

das mães prematuras comparativamente às mães de bebés nascidos a termo. 

É provavelmente em condição face-a-face que melhor se promove as trocas vocais 

contingentes. Um estudo recente acerca da aplicação do método canguru, com 

posicionamento do bebé em diagonal (Flexion-Diagonal-Soutenue. FDS) observou 

benefícios na interação das mães com bebés pré-termo entre as 25 e as 32 semanas de 

IG). Entre os benefícios observados, destaca-se uma maior atenção das mães aos sinais 

emitidos pelos bebés, mais sorrisos e mais vocalizações contingentes dirigidas ao bebé 

(Buil et al. 2016). O posicionamento canguru em FDS estabelece provavelmente uma 

condição mais natural, e por isso mais favorável, para a mãe falar ou cantar para o bebé 

de modo contingente. O canto materno durante o método canguru revela benefícios na 

estabilidade autonómica de bebés pré-termo com IG entre as 32 e as 36 semanas, assim 

como na diminuição dos níveis de ansiedade materna (Arnon et al, 2014). O presente 

estudo tem como finalidade analisar a expressividade temporal da fala materna e do canto 



materno em díades prematuras observadas durante a condição pele-a-pele. Pretendemos 

igualmente observar as diferenças de género na responsividade vocal dos bebés em ambas 

as condições de observação.   

MÉTODO 

A amostra de estudo com participantes de Nacionalidade Portuguesa foi recrutada numa 

Unidade de Cuidados Neonatais. É composta por 36 díades prematuras maioritariamente 

de Nacionalidade Portuguesa (n= 26), média de idade de 34 anos e um nível de 

escolaridade superior. Nos bebés da amostra temos 20 meninos e 16 meninas; as suas 

idades gestacionais no momento do parto têm um valor médio de 30 semanas e 4 dias; as 

idades gestacionais no momento da observação têm um valor médio de 34 semanas e 1 

dia; as idades cronológicas têm um valor médio de 26 dias; Os pesos dos bebés no 

nascimento têm um valor médio de 1265,47 e no momento de observação, têm um valor 

médio de 1538,06g. Do ponto de vista das variáveis clínicas a amostra caracteriza-se por 

maioritariamente não apresentar antecedentes de interrupções da gestação. 

Maioritariamente a última gravidez foi unifetal (n= 26) e planeada (n= 31) com parto por 

cesariana (n= 24). Após informação detalhada do estudo e assinatura do consentimento 

informado por escrito solicitámos a cada díade participante a colaboração para uma 

observação com registo vídeo e áudio de acordo com o protocolo (fig. 1). 

 

 

 

 

 



Fig. 1. Protocolo de observação. 

 

A codificação das unidades temporais das vocalizações maternas bem como das 

vocalizações dos bebés foram realizadas com recurso ao Programa ELAN cuja imagem 

exemplificamos na imagem seguinte (Fig. 2). 

Fig. 2 Codificação da interação vocal através do ELAN. 

 

RESULTADOS 

De acordo com os resultados observados relativamente ao total das vocalizações maternas 

dirigidas aos bebés, a estrutura temporal do canto materno, comparativamente à fala 

materna, é caracterizada por uma menor frequência das frases e das pausas, duração mais 



longa das frases e mais curta das pausas e maior regularidade na duração das frases e das 

pausas. Para além do canto apresentar uma maior regularidade métrica do que a fala 

parece haver uma diferença na expressividade temporal como as mães se dirigem 

vocalmente aos meninos ou às meninas. A fala dirigida às meninas parece ser mais regular 

do que a fala dirigida aos meninos, enquanto o canto dirigido aos meninos parece ser mais 

regular do que o canto dirigido às meninas.  

Relativamente ao total das vocalizações dos bebés observadas ao longo da sequência 

Baseline – Fala – Silêncio – Canto – Silêncio, tal como mostra a Figura 3, os resultados 

revelam que os bebés vocalizam mais na condição de baseline silencioso diminuindo as 

suas vocalizações na presença da fala ou do canto materno e após a interrupção de cada 

uma das duas condições. No entanto, é de salientar que apesar de se registar um aumento 

de vocalizações após a interrupção da fala, tal não acontece após a interrupção do canto 

materno. Quanto mais os bebés vocalizam no baseline silencioso mais vocalizam nas 

outras condições, não parecendo existir diferenças significativas entre a frequência das 

vocalizações dos bebés na fala e no canto. 

Fig. 3. Comportamento vocal dos bebés ao longo do protocolo de observação.

 



A Figura 4 mostra a existência de diferenças de género relativamente à frequência das 

vocalizações dos bebés ao longo da sequência de observação. Na condição de baseline 

silencioso, são as meninas que parecem vocalizar mais, sendo igualmente elas que mais 

vocalizam no canto comparativamente aos meninos. Os meninos vocalizam menos no 

canto do que na fala. Após a interrupção da fala materna, todos os bebés aumentam as 

suas vocalizações parecendo chamar as mães; Após a interrupção do canto materno os 

meninos aumentam as suas vocalizações enquanto as meninas diminuem ligeiramente a 

sua produção vocal.  

Fig. 4. Diferenças de género nas vocalizações dos bebés. 

 

A média da duração do tempo de contingência (período que decorre entre o fim de uma 

vocalização materna e o início de uma vocalização do bebé até 3000msg) foi estimada 

para cada uma das condições da fala e do canto. Como podemos observar na Figura 5, o 

valor médio dos tempos de latência relativamente à responsividade dos bebés na condição 

da fala é cerca do dobro da média dos tempos de latência na condição do canto.  

 

 

 



Fig. 5. Tempos de latência na responsividade vocal dos bebés na fala e no canto. 

 

Tal como podemos observar na Figura 6, os resultados revelam maior quantidade de co-

vocalizações dos bebés durante o canto e maior quantidade de vocalizações durante as 

pausas da fala.  

Fig. 6. Vocalizações dos bebés na fala e no canto. 

 

Para além disso, os resultados parecem indiciar uma diferença de género na 

responsividade vocal dos bebés em ambas as condições de observação. Poderemos 

concluir, como mostra a Figura 7, que a condição do canto materno parece favorecer mais 

do que a fala, um comportamento vocal contingente, sobretudo no sub-grupo feminino.   



Fig. 7. Responsividade vocal de acordo com o género do bebé. 

 

Como mostra a Figura 8, as meninas apresentam maior frequência de vocalizações 

contingentes durante o canto materno comparativamente aos meninos. 

Fig. 8. Diferenças de género no comportamento vocal dos bebés durante o canto materno. 

 

Análises de regressão efetuadas revelam que a frequência das vocalizações no canto 

materno (p = .009), assim como a variável género do bebé (p = .027), parecem ser 

variáveis preditoras das co-vocalizações dos bebés na condição do canto materno.  

CONCLUSÕES 

Poderemos concluir que os bebés prematuros apresentam um tempo de latência muito 

curto, inferior a 1 segundo. O canto materno parece induzir nos bebés mais vocalizações 

simultâneas com as vocalizações maternas parecendo favorecer uma maior sintonização 

entre mães e bebés. Por sua vez, a fala parece induzir uma responsividade vocal de tipo 



alternante favorecendo uma pré-aprendizagem das trocas de reciprocidade observadas nas 

proto-conversações infantis. Os resultados indiciam a existência de uma diferença de 

género quer nas diferenças de expressividade temporal da fala materna e do canto materno 

dirigidos a meninos ou a meninas, quer nas diferenças de responsividade vocal dos 

meninos e das meninas nas condições da fala ou do canto das mães. Este estudo salienta 

o reconhecimento das competências sociais dos bebés prematuros na discriminação e 

responsividade a estímulos específicos da fala vs. canto. Para além disso, este estudo 

parece reforçar a importância da promoção do canto materno na sintonização e co-

regulação emocional entre as mães e os bebés em situação de vulnerabilidade destacando 

igualmente a existência de diferenças de género nas interações vocais das díades 

prematuras. 
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